
Prêmio Jovem Cientista: inscrições abertas até 31/07 

Tema deste ano é “Resposta à Mudança Climática: ciência, tecnologia e inovação como aliadas”. 
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As mudanças climáticas representam um dos maiores desafios da atualidade. O aumento das 

temperaturas, a elevação do nível do mar e a intensificação de eventos climáticos extremos afetam 

diretamente a vida das pessoas e o equilíbrio dos ecossistemas. Eventos recentes como secas que 

esvaziaram rios, as enchentes devastadoras no Sul, além das chuvas extremas na Bahia e em São 

Paulo, evidenciam os efeitos da crise climática no Brasil e nos levam a pensar sobre o impacto dessas 

mudanças no aumento das desigualdades sociais no país.  E é nesse contexto que estão abertas as 

inscrições para o 31º Prêmio Jovem Cientista, com o tema “Resposta às Mudanças Climática: Ciência, 

Tecnologia e Inovação como Aliadas”. 

O prêmio é uma iniciativa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 

em parceria com a Fundação Roberto Marinho e conta com patrocínio master da Shell e apoio de 

mídia da Editora Globo e do Canal Futura. 

O Prêmio Jovem Cientista incentiva jovens pesquisadores na busca por respostas às mudanças 

climáticas, como soluções de produtos sustentáveis e eficazes para o combate a desastres, 

estratégias de resiliência e adaptação às mudanças climáticas e iniciativas para a agricultura. 

Estudantes do ensino médio e superior, além de mestres e doutores, podem participar de um dos mais 

importantes prêmios científicos do país. 

O PJC também acredita no protagonismo brasileiro nas propostas de enfrentamento em relação às 

mudanças climáticas, com diferentes abordagens e linhas de atuação. Os interessados têm até o 31 

de julho de 2025 para realizar a inscrição no site: jovemcientista.cnpq.br. Entre as premiações 

previstas estão laptops, bolsas do CNPq e valores em dinheiro que vão de R$ 12 mil a R$ 40 mil. 

As cinco categorias contempladas são: Mestre e Doutor, Estudante do Ensino 

Superior, Estudante do Ensino Médio, Mérito Institucional e Mérito Científico, que celebra um 

pesquisador doutor que, em sua trajetória, tenha se destacado na área relacionada ao tema da edição. 

Cada categoria do prêmio atende a um determinado público. Para concorrer como “Mestre e Doutor”, 

são aceitos estudantes de mestrado, mestres, estudantes de doutorado e doutores com até 39 anos 

de idade em 31 de dezembro de 2025. Já em “Estudante do Ensino Superior”, estudantes que estejam 

frequentando cursos de graduação ou que tenham concluído a graduação a partir de 1º de janeiro de 

2024 e tenham menos de 30 anos de idade em 31 de dezembro de 2025 podem se inscrever. Para 

concorrer na categoria “Estudante de Ensino Médio”, os alunos devem estar regularmente 

matriculados em escolas públicas ou privadas de Ensino Médio e Profissional e Tecnológico, com 

menos de 25 anos de idade em 31 de dezembro de 2025. Os três melhores trabalhos em cada uma 

das categorias recebem premiações, extensivas aos orientadores. Para ressaltar o caráter 

colaborativo da aprendizagem, a categoria Mérito Institucional contempla duas instituições, uma do 



Ensino Superior e outra do Ensino Médio, que apresentarem o maior número de trabalhos com mérito 

científico reconhecido pela Comissão Julgadora da 31ª edição do Prêmio Jovem Cientista. 

“Estamos muito orgulhosos em apoiar mais uma edição do Prêmio Jovem Cientista, que reconhece e 

valoriza mentes brilhantes comprometidas com um futuro em que geração de valor e descarbonização 

caminhem juntas.  Essa equação só se resolve com educação, ciência, pesquisa e tecnologia.  É 

através dessas avenidas de desenvolvimento, todas contempladas pelo Prêmio Jovem Cientista, que 

o Brasil tem maior possibilidade de reduzir desigualdades e construir um futuro melhor”, afirma Glauco 

Paiva, gerente executivo de Comunicação da Shell Brasil   

Para o presidente do CNPq, Ricardo Galvão, "ainda existe muito negacionismo em relação à mudança 

climática, mas está demonstrado que o aquecimento global é, infelizmente, uma realidade, com 

consequências nefastas para as pessoas, a agricultura e a economia. E para que nós tenhamos 

políticas públicas robustas para enfrentar esses efeitos negativos, é preciso ciência. Por isso, fico 

muito agradecido à Fundação Roberto Marinho e à Shell por entrarem conosco nesse tema, 

estimulando trabalhos dos mais jovens para que possamos enfrentar, com robustez e resiliência, todos 

os efeitos negativos advindos da mudança climática",  

“A emergência climática é o maior desafio do nosso tempo. Suas consequências afetam a todos, mas 

especialmente as populações mais vulneráveis. Diante disso, é urgente fortalecer o papel da ciência, 

da tecnologia e da inovação como ferramentas para imaginar e construir outros futuros possíveis. As 

respostas só serão potentes se forem coletivas e plurais. Precisamos ampliar o acesso à educação 

científica e valorizar os saberes que brotam dos territórios, das comunidades e das juventudes 

brasileiras. A diversidade é nossa maior força. O Prêmio Jovem Cientista reafirma que as soluções 

para a mudança climática não virão apenas dos laboratórios, mas também do encontro entre o 

conhecimento acadêmico, os saberes tradicionais e a criatividade de quem vive e resiste nas margens. 

É com essa convicção que seguimos apostando na juventude como protagonista da transformação 

que o Brasil e o planeta precisam.”, destaca o secretário-geral da FRM, João Alegria. 

O Prêmio Jovem Cientista foi criado em 1981 pelo CNPq, em parceria com a Fundação Roberto 

Marinho e empresas da iniciativa privada, com o objetivo de revelar talentos, impulsionar a pesquisa 

no país e investir em estudantes e jovens pesquisadores que procuram soluções inovadoras para os 

desafios da sociedade. Considerado um dos mais importantes reconhecimentos aos jovens cientistas 

brasileiros, o prêmio apresenta, a cada edição, um tema importante para o desenvolvimento científico 

e tecnológico, que atenda às políticas públicas da área e seja de relevância para a sociedade 

brasileira. 

O Prêmio Jovem Cientista já premiou mais de 194 pesquisadores e estudantes, além de 21 instituições 

de ensino superior e ensino médio ao longo de 37 anos. 

  

 

 



Linhas de Pesquisa para o Prêmio Jovem Cientista 2025: 

 Resiliência e adaptação às mudanças climáticas: estratégias de adaptação em zonas vulneráveis e 

sistemas preditivos.  

2. Cidades inteligentes e sustentáveis: planejamento urbano e adaptação às mudanças climáticas 

com infraestrutura resiliente e mobilidade sustentável.  

3. Segurança hídrica e alimentar diante das mudanças climáticas: gestão sustentável de recursos 

naturais e desigualdades sociais.  

4. Bioeconomia e economia circular no enfrentamento das mudanças climáticas.  

5. Tecnologias emergentes para mitigação das mudanças climáticas: IOT, inteligência artificial, 

aplicações de sensoriamento remoto e análise de dados na redução das emissões de gases 

de efeito estufa.  

6. Impactos das mudanças climáticas na saúde pública: desafios e estratégias de adaptação para 

promoção do bem-estar em cenários climáticos extremos.  

7. Desenvolvimento de combustíveis sustentáveis e hidrogênio verde no combate às mudanças 

climáticas e pela redução da descarbonização.  

8. Educação ambiental e digital para prevenção de desastres: engajamento comunitário e 

capacitação em áreas de risco.  

9. Impactos das mudanças climáticas na frequência e gravidade dos incêndios florestais: análise 

de riscos, estratégias de mitigação e recuperação de ecossistemas.  

10. Soluções de produtos sustentáveis e eficazes para combate a desastres.  

11. Políticas públicas, gestão integrada e iniciativas colaborativas no enfrentamento das mudanças 

climáticas e para melhoria da qualidade de vida da população.  

  

Linhas de Pesquisa para a Categoria Estudante do Ensino Médio do Prêmio Jovem Cientista 

2025: 

a) Soluções sustentáveis para o uso de recursos naturais na escola e na comunidade;  

b) Tecnologias digitais e aplicativos para o monitoramento ambiental e 

climático;  

c) Educação ambiental e engajamento comunitário para a prevenção de desastres;  

d) Análise dos impactos das mudanças climáticas na saúde e bem-estar;  

e) Desenvolvimento de produtos sustentáveis a partir de resíduos; ou  

f) Agricultura sustentável e adaptação às mudanças climáticas.  

 

 

 

 

 



Sobre a Fundação Roberto Marinho      

A Fundação Roberto Marinho inova, há mais de 40 anos, em soluções de educação para não deixar 

ninguém para trás.  Promove, em todas as suas iniciativas, uma cultura de educação de forma 

encantadora, inclusiva e, sobretudo, emancipatória, em permanente diálogo com a sociedade. 

Desenvolve projetos voltados para a escolaridade básica e para a solução de problemas educacionais 

que impactam nas avaliações nacionais, como distorção idade-série, evasão escolar e defasagem na 

aprendizagem. A Fundação realiza, de forma sistemática, pesquisas que revelam os cenários das 

juventudes brasileiras. A partir desses dados, políticas públicas podem ser criadas nos mais diversos 

setores, em especial, na educação. Incentivar a inclusão produtiva de jovens no mundo do trabalho 

também está entre as suas prioridades, assim como a valorização da diversidade e da equidade. Com 

o Canal Futura fomenta, em todo o país, uma agenda de comunicação e de mobilização social, com 

ações e produções audiovisuais que chegam ao chão da escola, a educadores, aos jovens e suas 

famílias, que se apropriam e utilizam seus conteúdos educacionais.  Mais informações no Portal da 

Fundação Roberto Marinho. Saiba mais: www܂frm.org.br.     

 

Sobre o CNPq  

O Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), criado em 1951, foi o 

principal ator na construção, consolidação e gestão do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 

Inovação. O CNPq é vinculado ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e sua atuação 

se dá, principalmente, por meio do apoio financeiro a projetos científicos, selecionados por chamadas 

públicas lançadas periodicamente, e pela concessão de bolsas de pesquisa. Atualmente, são cerca 

de 90 mil bolsistas em diversas modalidades, desde a iniciação científica até o mais alto nível, as 

bolsas de Produtividade em Pesquisa. O CNPq também gerencia programas estratégicos para o país, 

como o de Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia (INCT), empregando recursos próprios ou 

oriundos de parcerias nacionais com fundações estaduais de amparo à pesquisa (FAPs), 

universidades, ministérios e empresas públicas e privadas, além das parcerias internacionais. Atua na 

divulgação científica, com o apoio a feiras de ciências, olimpíadas, publicações e eventos científicos, 

em especial a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia. Desde sua criação, o CNPq se encarrega 

de uma expressiva agenda de cooperação internacional, com destaque à colaboração em programas 

internacionais - bilaterais, regionais e multilaterais. Por meio do apoio a projetos conjuntos, do 

intercâmbio de pesquisadores e da participação em organismos internacionais, o Conselho fortalece 

as parcerias estratégicas para o Brasil, ao encontro do que estabelece a Estratégia Nacional de 

Ciência, Tecnologia e Inovação.   

Sobre a Shell Brasil   

 Há 111 anos no país, a Shell é uma companhia de energia integrada com participação em Upstream, 

Gás Natural, Trading, Pesquisa & Desenvolvimento e no Desenvolvimento de Energias Renováveis, 

com um negócio de comercialização no mercado livre e produtos ambientais, a Shell Energy Brasil. 

http://frm.org.br/


Aqui, a distribuição de combustíveis é gerenciada pela joint-venture Raízen. A companhia trabalha 

para atender à crescente demanda por energia de forma econômica, ambiental e socialmente 

responsável, avaliando tendências e cenários para responder ao desafio do futuro da energia. 

   

  

  


